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INTRODUÇÃO

A escolha do tema se justifica pelo gosto que exerço pelo futebol e por inquietações relacionadas ao universo profissional desse esporte, sobretudo àquelas que dão conta de questionar a (in)dependência da administração/gestão esportiva em relação ao desempenho da equipe em campo. Portanto, o presente estudo busca verificar que forma(s) e estratégia(s) são utilizadas pelos dois clubes profissionais da cidade do Rio Grande para manter suas equipes em atividade, bem como analisar o discurso de jogadores e dirigentes frente a isso, averiguando se a gestão tem efeito na performance esportiva do clube.
METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter qualitativo tendo a entrevista semi-estruturada como instrumento para a coleta de dados. O foco do estudo são as equipes de Rio Grande que mantém o futebol profissional em atividade – o Sport Clube Rio Grande e o Sport Clube São Paulo. Os sujeitos entrevistados são dirigentes e jogadores, escolhidos de maneira intencional, sendo que, no caso de jogadores, interessam aqueles que já circularam por mais tempo em outras equipes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na medida em que as entrevistas foram sendo realizadas, pode-se perceber que dirigentes e jogadores enxergam a gestão do clube como um dos determinantes na performance esportiva dentro da perspectiva do alto rendimento. Perguntado sobre o papel da gestão em relação à equipe, Jogador A diz: “[...] é muito importante, você tem uma pessoa por trás que você confia uma pessoa por trás que você vai entrar em campo e você vai pensar em jogar em produzir o teu trabalho, você não vai pensar pelo fato, ah pô será que eu vou receber, que será que vai acontecer comigo, será que vou receber no final do mês, então acho que a gestão é a coisa mais importante que deixa o atleta tranqüilo, o atleta vai entrar dentro de campo apenas pensando em trabalhar e dar o melhor para o clube”. A afinidade entre gestão e rendimento em campo parece fazer sentido quando olhamos para o futebol como um grande negócio (COSTA & MARINHO, 2005), em que as finanças do clube norteiam a organização do próprio clube. Segundo o autor, o universo futebolístico no Brasil gera um alto capital, embora comparado ao mercado Europeu, o valor seja bem mais baixo, mas considerando as atividades relacionadas ao futebol a perspectiva de crescimento da receita do futebol no Brasil são animadoras. Neste quadro, Fernandes (2000, p.128), diz que “os clubes buscam sua adequação ao novo momento no futebol brasileiro em direção ao clube-empresa e a maneira de competir nesse novo cenário”.
CONCLUSÃO

Os clubes brasileiros estão passando por um processo de transformação da sua gestão no futebol para acompanhar o crescimento e o desenvolvimento dos clubes internacionais nesse novo milênio. A partir desses dados constata-se o potencial que o mercado do futebol pode gerar aos clubes, mas também podemos ver que para isso acontecer os clubes necessitam investir e profissionalizar suas gestões para que os resultados apareçam. Entretanto a realidade dos clubes de futebol da cidade do Rio Grande deve ser levado em conta, pois nota-se que os trabalhos na parte administrativa são em sua maioria voluntários, o que dificulta a possibilidade de uma profissionalização de seus respectivos departamentos. O que parece manter o futebol profissional na cidade do Rio Grande é a paixão de seus torcedores-colaboradores por suas agremiações.
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